
O Sábio e os idiotas

Listaremos primeiramente os idiotas.

Na América

Juiz Edmonds (1816-1874) – Primeiro magistrado do Supremo Tribunal do Distrito de
Nova York, onde foi eleito membro do legislativo e presidente do Senado. Escreveu “Spirit
Manifestations”.

Dr. Mapes – Professor  de Química da Academia Nacional dos Estados Unidos, que
iniciou as pesquisas tentando provar a existência de fraudes, terminou convencendo-se das
realidades não-físicas.

Robert  Hare  (1781-1858)  –  Notável  químico,  professor  da  Universidade  de
Pensilvânia,  escreveu  “Experimental  Investigations  of  the  Spiritual  Manifestations”  onde
comprova a existência e manifestação dos espíritos. Iniciou suas pesquisas tentando deter “a
onda de demência que se pronunciava com o nome de espiritismo”.

James Hervey Hyslop (1854-1920) Professor da Universidade de Columbia, New York,
e autor de várias obras, dentre as quais citamos "A Ciência Psíquica e a Ressurreição" e "A
Ciência e a Vida Futura". Foi membro da American Society for Psychical Research, fundada em
1888 e que em 1905 foi incorporada à English Society for Psychical Research. Disse ele: "Foi
meu pai, foram meus tios e meus irmãos falecidos, com os quais me entretive em profundo
contato, que me provaram que a morte não existe e que a alma é imortal"...

William  James  (1842-1910)  Reitor  da  Universidade  de  Harvard  e  filósofo
mundialmente conhecido, nasceu a 11 de janeiro de 1842 em New York e faleceu a 26 de
agosto de 1910 em Chocorua.  Colou grau  de  doutor em medicina na Lawrence Scientific
School, em Harvard. Acompanhou Agassiz em sua expedição ao Amazonas, seguindo logo
depois para a  Alemanha, a fim de aperfeiçoar seus conhecimentos médicos.  Sua primeira
grande obra data de 1890: Princípios de Psicologia. Em 1898, na Universidade da Califórnia,
formulou a teoria do pragmatismo. Suas obras principais são: "Imortalidade Humana", "As
variedades  de  Experiência  Religiosa",  "Universo  Pluralístico",  "O  Significado  da  Verdade",
"Ensaios  sobre  o  Empirismo  Radical".  Publicou  ainda  a  obra  "Etudes  et  Reflexions  d’un
Psychiste", na qual afirma que, na Inglaterra, cerca de um adulto sobre dez vê fantasmas.
Nessa mesma obra, diz ele: "Quando uma teoria vem, sem cessar, à discussão, todas as vezes
que a crítica ortodoxa a enterra, ela reaparece cada vez mais sólida e mais dura de acutilar, e
podereis estar certo de que nela há uma parte de verdade..." "Muitas vezes a ciência matou os
Espíritos, como uma das muitas superstições populares e, entretanto, nunca nos falaram deles
com tanta abundância nem com tão grande aparência de autenticidade."

Roberto  Dale  Owen (1801-1877)  Estadista  americano  e  membro  da  Convenção
Constitucional de Indiana. Dedicou-se ao estudo do Espiritismo visando provar a seu pai o
grave erro em que ele incorria ao se interessar pelos fenômenos supranormais. E o resultado
de suas investigações foi render-se à evidência dos fatos por ele verificados. Publicou várias
obras nas quais declara sua convicção na sobrevivência do Espírito.

Epes Sargent (1813-1880): nasceu no estado americano de Massachusetts em 27 de
setembro de 1813 e desencarnou em 30 de dezembro de 1880. Sua vida apresenta muitos
pontos de semelhança com a de Allan Kardec, nascido nove anos antes. Ambos produziram
excelentes livros  didáticos;  defenderam com heroica  bravura,  até o fim de  suas  vidas,  o
Espiritismo nascente; diminuíram todas as atividades da vida para tratarem principalmente do
novo ideal; foram casados e não tiveram filhos; escreviam com muita clareza, ao alcance de
todas as pessoas; dominavam línguas de importância mundial e foram contemporâneos. Estes
e outros pormenores revelam que desempenharam o papel de missionários da mesma obra de
transformação do mundo materialista em mundo espiritualista, e deixaram livros que cumpre
reimprimir sempre até que realizem seu glorioso destino: a conversão da humanidade. Epes
destacou-se como fecundo escritor, sobressaindo-se com marca de genialidade nos inúmeros
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jornais em que trabalhou, oferecendo ao público milhares de  artigos, cujos temas de tão
variados, fizeram longas incursões pelos caminhos da filosofia, da moral e da ciência com
talentosa fertilidade. Escreveu narrativas, comédias, tragédias, dramas, e obras primas da
poesia tais como Canções do Mar e outros poemas que arrancou elogios dos mais famosos
críticos literários americanos. No plano educacional, ele contribuiu sobremaneira, escrevendo
obras didáticas para estudante e até para professores, o que lhe conferiu o título de educador
emérito, sendo o seu nome citado nos mais longínquos rincões da América. Não havia escola
nos  Estados Unidos onde o seu nome não figurasse como autor  a  ser lido e  comentado,
contribuindo assim para a formação intelectual e o enriquecimento moral da juventude de seu
país.  Homem  de  conhecimentos  diversificados,  dotado  de  polivalência  cultural,  não  lhe
faltavam  pedidos  para  a  composição  de  versos  apropriados  para  ocasiões  especiais,
principalmente para representações teatrais. De 1852 a 1856 editou em numerosos livros as
vidas  e  produções  de  célebres  poetas  ingleses  entre  eles  Thomas  Hood,  Rogers,  Collins,
Thomas Campbell, Thomas Gray e Goldsmith, além de traduzir para o seu idioma importantes
obras literárias.

Na Inglaterra

Alfred  Russel  Wallace (1823-1913):  Nasceu  em  8/01/1823  e  desencarnou  em
7/11/1913.  Foi  um  dos  maiores  cientistas  que  investigaram  a  sobrevivência  e  a
comunicabilidade  dos  Espíritos;  daí  porque Wallace jamais  deve  ser  esquecido.  Em 1865,
investigou os fenômenos das mesas girantes ainda tão em voga na Europa; a mediunidade de
Mr. Marshall, de Mr. Cuppy e outras, estabelecendo, mais tarde, que os fenômenos espíritas
"são inteiramente comprovados tão bem como quaisquer fatos que são provados em outras
ciências".

Fredrich  William Henry Myers (1843-1901):  Nascido em Keswick  (Cumberland),
Inglaterra, a 6 de fevereiro de 1843, e desencarnado em Roma, Itália, a 17 de janeiro de
1901.  Foi  erudito  literato inglês,  famoso pelos  seus escritos  notáveis e  estudos sobre  os
fenômenos espíritas. No ano de 1882, após vários ensaios, estudos e discussões, figurou, em
primeiro lugar, na lista dos fundadores da "Sociedade de Investigações Psíquicas de Londres",
tornando-se o porta-voz da mesma sociedade, dando sua contribuição valiosa na revisão da
magistral obra "Fantasma dos Vivos" (1886), cuja introdução escreveu. De sua autoria é ainda
a obra "A Ciência e a Vida Futura".

James Hervey Hyslop (1854-1920):  Professor  da Universidade de Columbia,  New
York, e autor de várias obras, dentre as quais citamos "A Ciência Psíquica e a Ressurreição" e
"A Ciência e a Vida Futura". Foi membro da American Society for Psychical Research, fundada
em 1888 e que em 1905 foi incorporada à English Society for Psychical Research.

Sir Joseph Oliver Lodge (1851-1940): Nasceu a 12 de junho de 1851, em Penkhull,
Inglaterra. Educado no Grammar School de Newport e no University College de Londres, foi
um dos mais reputados físicos da época. Fez importantes investigações sobre a sede da força
eletro-motiva  na célula  voltaica,  sobre  as  ondas  eletromagnéticas  e  a  telegrafia  sem fio.
Ganhou fama mundial como inventor, tendo contribuído grandemente para o desenvolvimento
da  eletricidade.  Realizou  experiência  sobre  diminuição  de  neblina  por  meio  de  dispersão
elétrica. Autor de vários tratados científicos e obras entre as quais destacamos: "Manual de
Mecânica  Elementar",  em 1877; "Pioneiros  da Ciência",em 1893;  "Vida  e  Matéria",  1905;
"Elétrons ou a natureza e propriedades da eletricidade negativa", 1907; Ciência e Mortalidade",
1908; "O éter no Espaço", 1909;"Além da Física ou a idealização do mecanismo",1930.

Rev. William Stainton Moses (1839-1892): Nascido a 5 de novembro de 1839, em
Domington, Lincolnshire, Inglaterra, e desencarnado a 5 de setembro de 1892. Ao findar-se o
ano de 1870, Stainton obteve um lugar de professor de inglês na University College School,
cargo que ocupou até 1889.

William Fletcher Barret (1845-1926): Nasce em 10/02/1845, na ilha da Jamaica, Sir
William Fletcher Barret. Físico estudioso dos fenômenos psíquicos, foi presidente da Sociedade
de Investigações Psíquicas de Londres. Professor de Física do "Royal College of Science for
Dublin" e fundador da "Society for Psychical Researches", de Londres.

Cromwell  Fleetwood  Varley (1828–1883)  Engenheiro  notável,  descobridor  do
Condensador Elétrico, membro da Sociedade Real de Londres, responsável pela comunicação
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por  meio  de  cabos  submarinos  entre  os  continentes.  Responsável  pela  construção  dos
aparelhos científicos que serviram a Crookes em suas pesquisas psíquicas.

August de Morgan (1806-1871) – Professor, presidente da Sociedade de Matemática
de Londres e secretário da Real Sociedade. Escreveu dois livros.

William Crookes (1832-1919): nasceu em Londres, Inglaterra, no dia 17 de junho de
1832. Foi o maior químico da Inglaterra. No ano de 1855, Willian Crookes assumiu a cadeira
de química na Universidade de Chester. Como consequência de prolongados estudos, no ano
de 1861  descobriu  os  raios  catódicos  e  isolou  o  Tálio,  determinando rigorosamente  suas
propriedades físicas. Após persistentes estudos em torno do espectro solar, descobriu, em
1872,  a  aparente  ação  repulsiva  dos  raios  luminosos,  o  que  o  levou  à  construção  do
Radiômetro,  em 1874.  No  ano  seguinte  descobriu  um novo  tratamento para  o  ouro.  No
entanto, a coroação do seu trabalho científico foi a descoberta do quarto estado da matéria, o
estado radiante, no ano de 1879. Foram-lhe outorgadas várias medalhas pelas  relevantes
descobertas no campo da física e da química.

Na Alemanha

Johan  Carl  Friedrich  Zöllner (1834-1882):  Astrônomo  famoso  e  professor  da
Universidade de Leipzig, na Alemanha, goza de grande reputação no meio científico. Após
inúmeras experiências realizadas no campo da fenomenologia espírita, publicou os resultados
dessas investigações no livro intitulado "Física Transcendental".

Barão Carl du Prel (1839-1899): Nasceu em Landshut, Baviera (Alemanha), em 3 de
abril de 1839. Foi destacado filósofo e um dos maiores pensadores modernos e também um
dos mais sutis pesquisadores das coisas do Espírito. Oficial do Exército e doutor em filosofia
pela Universidade de Tubingen, participou, juntamente com Lombroso, Schiaparelli, Chiaia,
Brofferio, Ermacora, Richet e Aksakof, das famosas experimentações mediúnicas, realizadas
em Milão, no ano de 1892. Desencarnou em Heiligkreuz (Tirol), no ano de 1899.

Na Itália

Cesar Lombroso (1835-1909): foi um professor universitário e criminologista italiano,
nasceu em Verona, a 6 novembro de 1835 e desencarnou em 19 de outubro de 1909. Cientista
universalmente conhecido pelos importantes trabalhos realizados no campo jurídico,  desde
muito cedo dedicou-se às letras. Aos doze anos de idade, escreveu a obra intitulada "Grandeza
e Decadência de Roma", que teve grande repercussão nos meios intelectuais de então. Foi um
dos maiores médicos criminalistas do século passado. Graduou-se em Medicina em Pavia, em
1858, onde recebeu grande influência do anatomista Panizza. Um ano depois de graduar-se
em medicina obtém o diploma de cirurgia em Gênova. Aprimou seus conhecimentos em Viena
com o clínico Skoda, e  em Pádua com o médico Paolo  Marzolo, cuja formação positivista
haveria de exercer uma profunda influência sobre ele.

Ernesto  Bozzano (1862-1943):  Nasceu  em  9/01/1862,  em  Gênova,  Itália  e
desencarnou em 24/06/1943, na mesma localidade. Professor da Universidade de Turim, foi,
antes de se converter ao Espiritismo, materialista, céptico, positivista. Pesquisador profundo e
meticuloso, escreveu mais de trinta e cinco obras, todas de caráter científico. Organizador de
estudo experimental,  com o valioso concurso de  76 médiuns. Elaborou  nove  monografias
inconclusas. Essa a folha de serviço de um dos mais eruditos pensadores e cientistas italianos.

Na Rússia

Alexandre  Aksakof (1832-1903)  -  Este  gigante  da  literatura  espírita  nasceu  em
Ripievka, Rússia, no dia 27 de maio de 1832, e desencarnou em 4 de janeiro de 1903. Foi
diplomata e conselheiro privado do Imperador Alexandre III, Czar da Rússia. Para fazer um
completo estudo fisiológico e psicológico do homem, matriculou-se em 1855 como estudante
da Faculdade de Medicina de Moscou, onde ampliaria os seus conhecimentos de Física, Química
e Matemática. Começou a estudar os fenômenos espíritas em 1855, quando se encontrava na
Alemanha, em missão diplomática. Foi colaborador de William Crookes nas experiências de
materializações do Espírito de Katie King; fez parte da Comissão de Milão para investigação
dos fenômenos produzidos por Eusápia Paladino.
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Na França

Paul Gibier (1851-1900): doutor em medicina, adjunto do museu de história natural
de Paris, aluno favorito de Pasteur e, por último, Diretor do Instituto Anti-Rábido de Nova
York. Sobre os fenômenos espíritas, por ele observados, diz em sua obra "Análise das Coisas"
que "podemos ter provas materiais da existência da alma. Este fato não deixa dúvida alguma
no meu Espírito: a ciência poderá estudar d’ora em diante, quando quiser, o terceiro elemento
constitutivo do Macrocosmo, como estuda outros dois elementos, que ela compreende então
muito melhor, isto é, a matéria e a energia".

Gabriel Delanne (1857-1926): Nasceu no dia 23 de março de 1857, exatamente no
ano em que Kardec publicava a 1.ª edição de "O Livro dos Espíritos". Delanne foi um dos
maiores propagadores  da sobrevivência  e  comunicabilidade  dos  Espíritos.  Delanne fez  ver
através de suas obras que a Física moderna, o magnetismo, o hipnotismo, a sugestão verbal
ou mental, a clarividência, a telepatia e o Espiritismo, todos esses conhecimentos novos são
convergentes para as fronteiras espirituais. Tornou evidente que as provas das comunicações
dos espíritos, sendo tão numerosas quão variadas tornariam o Espiritismo uma demonstração
científica da imortalidade. Em sua luta incessante iniciada aos 13 anos, publicou aos 68 anos
de idade uma obra de incomparável valor intitulada "A Reencarnação", última de seu gênio
privilegiado.  Pela  solidez  apresentada,  pelo  rigor  de  sua  lógica,  pelo  valor  de  sua
argumentação,  pela  escolha  de  suas  provas,  pela  superioridade  de  sua  tese,  e  pela
imparcialidade com que apresenta os fatos, essa obra ‚ a primeira da coleção delanneana.

Camille Flammarion (1842-1925): Nascido em Montigny-Le-Roy, França, no dia 26 de
fevereiro de 1842, e desencarnado em Juvissy no mesmo país, a 4 de junho de 1925. Foi um
homem cujas obras encheram de luzes o século XIX. Ele era o mais velho de uma família de
quatro filhos,  entretanto,  desde  muito  jovem se  revelaram  nele  qualidades  excepcionais.
Queixava-se  constantemente que  o tempo não lhe  deixava fazer  um décimo daquilo  que
planejava. Aos quatro anos de idade já sabia ler, aos quatro e meio sabia escrever e aos cinco
já dominava rudimentos de gramática e aritmética. Tornou-se o primeiro aluno da escola onde
frequentava. Aos 16 anos de idade, foi presidente da Academia, a qual, ao ser inaugurada,
teve como discurso de abertura o tema "As Maravilhas da Natureza". Nessa mesma época
escreveu "Cosmogonia Universal", um livro de quinhentas páginas; o irmão, também muito
seu amigo, tomou-se livreiro e publicava-lhe os livros. A primeira obra que escreveu foi "O
Mundo antes da Aparição dos Homens", o que fez quando tinha apenas 16 anos de idade.
Gostava mais da Astronomia do que da Geologia. Assim era sua vida: passar mal, estudar
demais, trabalhar em exagero.

Gustave Geley (1865-1924): Cientista e profundo psiquista, nasceu a 14 de julho de
1865 e faleceu em virtude de um desastre de avião, quando viajava de Varsóvia a Paris. Era
médico em Nancy, tendo abandonado a carreira para dedicar-se ao estudo dos fenômenos
metapsíquicos. Fundou o Instituto Metapsíquico Internacional de Paris, do qual foi diretor. Fez
inúmeras experiências sobre  materializações, notadamente na obtenção de  moldagens em
gesso de mãos ectoplásmaticas.

Charles Richet (1850-1935): Nasceu em Paris em 25 de agosto de 1850; aos 37 anos
de idade foi nomeado lente catedrático de Filosofia da Faculdade de Medicina de Paris. No
campo científico, foi um verdadeiro gênio: além de fisiologista de renome internacional, foi o
descobridor da soroterapia. Depois de se ocupar com os fenômenos chamados supra-normais,
porém deixando de lado a parte doutrinária oriunda destes, criou a Metapsíquica, que definiu
como sendo uma "ciência que tem por objeto fenômenos mecânicos ou psicológicos, devido a
forças  que  parecem  inteligentes,  ou  a  poderes  desconhecidos,  latentes  na  inteligência
humana". Suas principais obras são: "Tratado de Metapsíquica", "A Grande Esperança", "O
Sexto Sentido", "A Porta do Mistério", "O Homem e a Inteligência", além de outras de caráter
científico. Richet desencarnou em Paris em 4 de dezembro de 1935.

Eugène Auguste Albert de Rochas (1883-1947): Nasceu em 20 de maio de 1837 e
desencarnou em 2 de setembro de 1914. Foi engenheiro, coronel do Exército e Administrador
da  Escola  Politécnica  de  Paris.  Por  meio  de  passes  longitudinais,  aplicados  em  alguns
sensitivos, De Rochas conseguia provocar, nesses pacientes, a regressão da memória, fazendo
com que eles se lembrassem, com toda precisão, de fatos ocorridos em várias encarnações
passadas. Essas experiências são bastante conhecidas. O autor assistiu  a  um trabalho de
hipnose, no qual o operador, através de passes, provocou a regressão da memória de um
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sensitivo até os primeiros meses de sua existência, progredindo, depois. Quando na idade de
dez ou  doze  anos,  aproximadamente, apresentava todas  as  características  próprias dessa
idade. De Rochas publicou várias obras, dentre elas "As Vidas Sucessivas", através da qual
expõe esses fatos pormenorizados. Membro de várias sociedades sábias, oficial da Legião de
Honra, da Instrução Pública, de São Salvador (Grécia), e das Ordens da São Maurício e São
Lázaro (Itália); comendador das ordens de Sant'Ana (Rússia), do Mérito Militar (Espanha), de
Medjidie (Turquia), de Nicham (Túnis), do Dragão Verde (Anam), o coronel de Rochas foi um
dos sábios a quem o Espiritismo e o magnetismo contemporâneo mais devem. Cientista nato e
escritor de raro brilhantismo legou para a posteridade obras importantes como: "A Levitação",
trabalho que não se subordina apenas ao título geral da obra, posto que traz adicionalmente
importante estudo sobre a Física da Magia, apresentado em 1889 ao Congresso Espiritualista
de  Londres,  a  memória  intitulada  "Os  Limites  da  Física",  apresentada  no  Congresso
Internacional  da  História  das  Ciências  em  1900.  Outras  obras  importantes  foram:  "A
Exteriorização da Sensibilidade", "A Exteriorização da Motricidade"", Les Effuves Odiques, "Os
Sentimentos, a Música e o Gesto".

Eugêne Osty (...): Foi médico neurologista de fama internacional. Exerceu, por muito
tempo, a  diretoria  do Instituto Metapsíquico da França.  Além de  notável  médico,  realizou
importantes trabalhos de pesquisas no campo experimental da fenomenologia espírita.

Victor  Hugo (1802-1885)  –  Escritor  conhecido  mundialmente,  na  casa  do  qual
realizavam-se experiências psíquicas.

Outros Países

Rabindranath Tagore (1861-1941):  Poeta,  contista,  dramaturgo e  crítico  de  arte
hindu; nascido em Calcutá. Seu pensamento abriu novos caminhos para a interpretação do
misticismo,  procurando atualizar as  antigas doutrinas religiosas nacionais;  principais obras
poéticas : O Jardineiro, O Carteiro do Rei, e Pássaros Perdidos. Tagore nasceu no dia 7 de Maio
de 1861 em Calcutá. Ele foi  o  maior poeta moderno da Índia e o gênio mais criativo da
renascença indiana. Além de poesia, Tagore escreveu canções (letras e melodias), contos,
novelas, peças de teatro (em prosa e verso), ensaios sobre diversos temas incluindo críticas
literárias, textos polêmicos, narrativas de viagens, memórias e histórias infantis. Grande parte
de sua obra está escrita em Bengali. Gitanjali (1912), uma tradução e interpretação de uma
obra poética em Bengali do original Gitanjali de 1910 fez com que Tagore ganhasse o Prêmio
Nobel de Literatura em 1913. Tagore morreu em 7 de agosto de 1941 na casa onde nasceu,
em Calcutá.

AGORA APRESENTAREMOS O SÁBIO.

Tham! Tham! Tham!...

Tham! Tham! Tham!...
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OSCAR GONZALEZ QUEVEDO
Nascimento: 15/12/1930, Madrid, Espanha.
Padre jesuíta, parapsicólogo e escritor (mais de 15 livros sobre Parapsicologia) radicado no
Brasil  (anos  1950);  fundador  do  CLAP  (Centro  Latino-Americano  de  Parapsicologia),  Via
Anhanguera, São Paulo (1970).
Fonte: http://paginas.terra.com.br/educacao/projetovip/1215.htm

Se me permitem...
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Paulo da Silva Neto Sobrinho
Set/2005.
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